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LOST & FOUND. RESULTADOS DOS 
TRABALHOS DE PROSPECÇÃO 
ARQUEOLÓGICA REALIZADOS NO 
VALE DO CARVALHAL DE ALJUBARROTA 
(ALCOBAÇA, LEIRIA)
Cátia Delicado1, Leandro Borges2, João Monte3, Bárbara Espírito Santo4, Jorge Lopes5, Inês Sofia Silva6

RESUMO

Em Julho de 2022 foram efectuadas prospecções no vale do Carvalha de Aljubarrota (Alcobaça) com o propósito 
de relocalizar as cavidades intervencionadas por Manuel Vieira Natividade. Não só foi possível relocalizar a 
maioria das cavidades mencionadas por si na monografia relativa às grutas de Alcobaça como também identi-
ficar novas grutas de potencial arqueológico, dentro e fora do vale. A relocalização das grutas permitiu que fos-
sem ainda recuperados alguns restos osteológicos humanos que ainda se encontravam no interior das mesmas, 
dando origem à maioria das datações agora existentes para este vale. O fraco afinamento cronológico sobre 
os materiais fez com que estas cavidades tenham sido repetidamente ignoradas da bibliografia arqueológica e 
etiquetadas como pertecendo ao “Neolítico e Calcolítico” de forma generalista. 
Palavras-chave: Alcobaça; Prospecção; Vale do Carvalhal; Grutas.

ABSTRACT

In July 2022 prospections were carried out in the Carvalhal de Aljubarrota valley (Alcobaça), with the purpose 
of relocating the caves intervened by Manuel Vieira Natividade. It was possible to relocate most of the caves 
he mentioned in the Alcobaça caves monograph and identify new caves of archaeological potential inside and 
outside the valley. The relocation of the caves allowed the recovery of some human osteological remains which 
were still inside the caves, giving rise to most of the dates now existing for this valley. The poor chronological 
refinement on the materials has meant that these caves have been repeatedly ignored in the archaeological bib-
liography and labeled as belonging to the “Neolithic and Chalcolithic” in a generalist way.
Keywords: Alcobaça; Prospecting; Carvalhal valley; Caves.
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1.INTRODUÇÃO

O vale do Carvalhal de Aljubarrota é conhecido no 
panorama arqueológico português desde que as suas 
grutas foram intervencionadas por Manuel Vieira 
Natividade entre 1886 e 1900 (Natividade, 1901). 
Para além deste, poucos outros se debruçaram so-
bre esta área. Apenas na segunda metade do século 
XX, Victor S. Gonçalves efectua uma síntese relativa 
à Neolitização do território na região de Alcobaça 
tendo como base principal os achados funerários re-
sultantes das intervenções de M.V.Natividade (Gon-
çalves, 1978), mas também tendo em conta achados 
nas áreas adjacentes como é o caso de Rio Maior. 
É neste âmbito que em 2021 surgiu um projecto de 
doutoramento a ser financiado pela FCT, no qual se 
insere a realização destes trabalhos de campo aqui 
apresentados (O Calcário, o Rio e a Morte. A ocupa-
ção funerária do vale do Carvalhal de Aljubarrota 
(Carvalhal, Alcobaça) durante o Neolítico e Calcolítico 
(2020.05503.BD).
A colecção arqueológica das grutas sempre se man-
teve numa espécie de névoa cronológica até aos tra-
balhos de Victor S. Gonçalves, sendo inseridas no 
“Neolítico e Calcolítico”, e mesmo depois disso, pre-
ferencialmente ignoradas na literatura pelas óbvias 
problemáticas que as caracterizam. Desta forma, o 
estudo a que nos propusemos para a tese, pretende 
criar uma malha cronológica mais fina, dentro das 
evidentes limitações, permitindo assim uma leitura 
e interpretação da utilização destas grutas no tempo 
e no espaço em que se inserem.
Em 2021, foi também aprovado um PIPA – LIMBO - 
O Calcário, o Rio e a Morte. A ocupação funerária do 
vale do Carvalhal de Aljubarrota (Carvalhal, Alcoba-
ça) durante o 4º e o 3º milénio para prospecção e relo-
calização arqueológica das cavidades intervenciona-
das por Manuel Vieira Natividade. Os trabalhos de 
prospecção forneceram bastantes dados, no entan-
to, surgiram alguns constrangimentos. Neste caso, a 
vaga de calor ocorrida de 8 a 15 de Julho em Portugal, 
impediu-nos de frequentar a área em estudo por di-
versos factores determinados: 1. em Diário da Repú-
blica n.º 130/2022, 2º Suplemento, Série II de 2022-
07-07, páginas 2-3; 2. Por estes motivos as acções de 
campo direccionadas à relocalização das cavidades 
foram comprometidas.
A obtenção de datações absolutas para o conjunto de 
grutas desde cedo se mostrou ser uma tarefa muito 
complicada, tendo sido implementada em duas fases.

A primeira etapa de trabalhos passou pela tentati-
va de identificação de proveniência dos restos an-
tropológicos humanos depositados no Mosteiro de 
Alcobaça. Contudo, verificou-se que a maior parte 
não tem indicação de proveniência. Apenas existe 
referência a três mandíbulas, todas de Calatras Mé-
dia, tendo sido a proveniência de um dos crânios de-
terminada através dos cadernos de campo de Nati-
vidade. Deste conjunto, foram recolhidas amostras 
de duas mandíbulas e de um crânio. Obviamente 
que a possibilidade de datar estes elementos já era 
significativa enquanto indicador crono-cultural, 
embora insuficiente.
A segunda etapa surge no decorrer dos trabalhos de 
prospecção, onde se proporcionou a recolha de restos 
antropológicos ainda presentes no interior das cavi-
dades, o que poderia colmatar as enormes lacunas 
do acervo de Vieira Natividade. Embora a recolha de 
restos descontextualizados não seja a melhor estra-
tégia, foi a única que tivemos para, de forma concre-
ta, atribuir pelo menos um momento de utilização 
funerária às cavidades que assim o permitiram. 
Foram assim obtidas oito datações, três do acervo 
de Vieira Natividade e cinco recolhidas nos traba-
lhos de campo recentes, todas elas financiadas pela 
UNIARQ.

2. ENQUADRAMENTO

As actividades de prospecção de terreno levadas a 
cabo em Julho de 2022, tiveram como principal área 
de actuação o vale do Carvalhal de Aljubarrota ou 
vale da ribeira de Mogo, como também é conheci-
do. Este, está localizado no sopé ocidental da Serra 
dos Candeeiros numa região bastante diversificada 
e complexa do ponto de vista geológico, na povoação 
do Carvalhal (freguesia de Prazeres de Aljubarrota), 
uma vez que, é uma área constituída por 3 unida-
des geológicas principais que estruturam a região: o 
“Vale Tifónico” das Caldas da Rainha, a Serra dos 
Candeeiros e a depressão de Ataíja, que, se estende 
entre o vale tifónico e o rebordo do Maciço Calcário 
Estremenho (MCE) (França e Zbyzewski, 1963). 
Geologicamente  é composta por complexos cal-
cários correlacionáveis com o Jurássico (“Grés su-
periores” do Jurássico superior) e com o Cretácico 
(“Camadas de Alcobaça” do Lusitaniano superior”) 
(França e Zbyszeswski, 1963). O vale formou-se na 
zona de transição entre o domínio continental e o 
domínio marítimo durante a passagem do Pliocéni-
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co ao Quaternário (há cerca de 2 milhões de anos) 
(Crispim et al., 2001:1) e terá resultado da erosão de 
uma linha de água, tal como acontece em Rio Seco, 
situado a sul, entre Turquel e o rio da Fonte Santa. O 
aprofundamento das redes de drenagem terá ocor-
rido durante o último período glaciário do Würm, 
há cerca de 18.000 anos, quando a costa portugue-
sa desceu a menos de 100 metros de altitude, origi-
nando a descida brusca do nível de base dos rios que 
condicionaram uma forte erosão regressiva a mon-
tante dos cursos de água (Martins, 1949; Crispim 
et al., 2001:13). De orientação preferencial NE-SW, 
este apresenta diferenças significativas no seu per-
fil longitudinal. A partir da zona da gruta do Cabeço 
da Ministra (baixa) e até às nascentes de Chiqueda, 
o declive é mais acentuado. Neste troço, caracteri-
zado pelo forte encaixe e meadramento do vale, ob-
servam-se inúmeras cavidades com ocupação pré-
-histórica que foram intervencionadas entre 1886 e 
1900 por Manuel Vieira Natividade (Crispim & al, 
2001; Natividade,1901). A monografia relativa às 
grutas de Alcobaça, publicada na revista Portvgália, 
descreve os achados das grutas localizadas no inte-
rior do vale do Carvalha de Aljubarrota (como Cala-
tras Alta, Média e Baixa, Cabeço Rastinho, Casa da 
Génia, Pena da Velha, Ervideira, Mosqueiros Alta e 
Baixa, e Ministra Alta, Média e Baixa) e outras em 
áreas limítrofes (como Cadoiço, Vale do Touro, La-
goa do Cão e Redondas/Algar de João Ramos) (Nati-
vidade, 1899-1903). 

3. PERDIDOS E ACHADOS

Os trabalhos de campo tiveram como principal ob-
jectivo a relocalização das grutas intervencionadas 
por Manuel Vieira Natividade no vale do Carvalhal 
de Aljubarrota para que se pudesse proceder princi-
palmente à recolha gráfica das mesmas, mas tam-
bém compreender a dinâmica paisagística e de in-
tervisibilidade entre grutas.

3.1. Perdidos
Das cerca de vinte e duas grutas mencionadas por 
Manuel Vieira Natividade, localizadas no interior e 
área limítrofe do vale foi possível relocalizar treze 
delas, ficando em falta apenas sete.
Em todas as grutas foi efectuado o mesmo tipo de 
registo: GPS, fotográfico e fotogramétrico para ela-
boração de 3D. Durante o exercício do registo foi ve-
rificada a presença de restos antropológicos e alguns 

materiais ainda no interior das mesmas, pelo que, se 
procedeu igualmente a sua recolha com o propósito 
de salvaguardar os mesmos de terceiros, mas surgin-
do assim a possibilidade de obter datações para as di-
versas grutas, algo que, apenas com base no conjunto 
osteológico presente na colecção não seria possível. 
Foram recolhidos diversos restos osteológicos hu-
manos nas grutas de Ministra Alta, Mosqueiros Bai-
xa, Calatras Alta e Média e Lagoa do Cão, tendo sido 
posteriormente obtidas cinco datações para todas 
elas, exceptuando Calatras Média, da qual existiam 
já duas datações sobre mandíbula provenientes do 
conjunto osteológico humano depositado no Mos-
teiro de Alcobaça. Apesar da variada recolha osteo-
lógica humana no interior das grutas, algumas das 
cavidades pelas condições ambientais existentes, 
inviabilizaram a preservação de colagénio na maio-
ria dos casos. Os materiais arqueológicos detectados 
à superfície não foram abundantes, demonstrando o 
carácter exaustivo das intervenções de Manuel Viei-
ra Natividade. Foram recolhidos em sílex dois tra-
pézios: um na gruta de Calatras Alta, semelhantes 
aos restantes ali encontrados por Natividade, bem 
como os da gruta de Ministra Alta e outro na área do 
Cabeço da Ervideira. Foram detectados fragmentos 
de cerâmica manual no Cabeço da Ervideira e no 
interior das grutas, nomeadamente em Mosqueiros 
Alta e Lagoa do Cão foram recolhidos fragmentos de 
cerâmica a torno sem que, contudo, se consiga com-
preender a sua cronologia, uma vez que não apre-
sentam características que o permitam.

3.2. Achados
Durante as prospecções para relocalização das ca-
vidades intervencionadas por Natividade e uma vez 
que se bateu a maior parte de terreno possível, foram 
igualmente procuradas novas grutas. Neste sentido 
e sob indicação do Sr. António Baltazar, residente no 
lugar de Chiqueda de Cima, foi detectada uma gruta 
de elevado potencial arqueológico ( e designada por-
tanto de gruta do Sr. António) (Figura 2, nº1). Apre-
sentando uma planta sensivelmente circular e um 
algar lateral com cerca de cinco metros de profun-
didade com presença de água, esta é efectivamente 
uma gruta de acesso bastante fácil. À superfície não 
foi verificada a presença de nenhum indicador de ac-
tividade humana uma vez que devido ao abatimento 
do tecto e elevada sedimentação, os potenciais níveis 
arqueológicos deverão estar possivelmente selados. 
Foi-nos relatado por outro popular que assistiu à des-
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matação e posterior identificação desta cavidade, 
que o mesmo, em pequeno (há cerca de 40 anos), 
costumava frequentá-la com outras crianças. Na área 
central do vale onde se localizam os dois núcleos de 
cavidades resultantes de diáclases foram identifica-
das outras com igual potencial. Manuel Vieira Nativi-
dade indica a presença de cinco cavidades no Cabeço 
de Calatras. A par das três cavidades completamente 
desbloqueadas e de fácil acesso distribuídas pelo ca-
beço, foi detectada uma quarta gruta, denominada 
Calatras 4 (Figura 2, nº2), completamente bloqueada 
pelo abatimento de sedimento localizado na encosta 
superior. Efectivamente não foi possível relocalizar 
a quinta gruta devido ao espesso manto arbóreo que 
existe especialmente nesta área. Comparativamente 
às restantes cavidades que se encontram localizadas 
muito perto do trilho de circulação, as grutas de Ca-
latras estão ligeiramente recuadas e camufladas pela 
espessa vegetação, o que torna a percepção da sua 
presença uma tarefa difícil. 
No Cabeço Mosqueiros foram também identifica-
das seis cavidades. Uma delas é conhecida pela po-
pulação como Mosqueiros Nascente (Figura 2, nº3 
e 4). Esta cavidade apresenta boas condições para 
que tenha sido efectivamente utilizada por popula-
ções humanas pré ou proto-históricas. O sedimento 
é bastante solto e de coloração escura. Não foram 
detectados materiais arqueológicos à superfície, 
apenas uma vertebra de grande herbívoro sensivel-
mente junto à entrada. É de ter, contudo, em aten-
ção o elevado estado de perturbação da mesma, em-
bora esteja numa área de acesso relativamente fácil, 
encontra-se numa encosta recuada, e também ela 
protegida de olhares pela espessa vegetação. Ainda 
assim, as acções de terceiros no vale em busca de 
grutas inéditas e materiais tendem a causar estra-
gos em contextos de grande potencial. É de salientar 
que do lado Oeste desta cavidade existe um peque-
no abrigo, de onde foi recuperado um fragmento da 
base de um púcaro. Embora este se refira a uma uti-
lização deste local em época contemporânea, possi-
velmente por pastores ou até mesmo pelo grupo de 
homens que intervencionaram as grutas ao lado de 
Natividade, demonstra a elevada taxa de visitação a 
que o vale sempre foi e continua a estar sujeito. Ain-
da nesta área foi identificada uma estreita fenda col-
matada de sedimento (designada de gruta do Seixo) 
(Figura 2, nº5), de onde proveio da zona da entrada 
um seixo em quartzito de cerca de 20cm. Acredita-
mos que a sua presença neste local seja consequên-

cia de transporte antrópico, uma vez que, no vale, 
não se verificou a presença deste tipo de elementos.
Na área conhecida como vale de ovelhas existe uma 
pequena cavidade entulhada cuja entrada se apre-
senta bloqueada por um pequeno aglomerado pé-
treo de cerca de oito centímetros (de 49cm de altu-
ra)( designada de Mosqueiros Nascente 2) (Figura 2, 
nº6). Apesar de ser uma cavidade bastante próxima 
do piso de circulação e não ter sido aparentemente 
intervencionada por Manuel Vieira Natividade (uma 
vez que este não só não a menciona como a mesma 
está completamente entulhada), apresenta boas ca-
racterísticas para que tenha sido utilizada.
No lado poente de Cabeço Mosqueiros, foram identi-
ficadas três cavidades e um abrigo. As duas cavidades 
localizadas na área conhecida como Vale Escuro, po-
dem ter sido intervencionadas por Natividade, em-
bora não sejam referenciadas por Natividade. Uma 
delas, denominada de Vale Escuro de Cima (Figura 
2, nº7), apresenta-se completamente entulhada na 
zona de entrada, contudo, a sua localização e fácil 
acesso fazem dela uma gruta de elevado potencial ar-
queológico. O mesmo com a cavidade conhecida pela 
população como gruta do Vale Escuro (Figura 2, nº8), 
localizada imediatamente abaixo da anterior. Apesar 
de bastante estreita ao ponto de permitir apenas a en-
trada de um indivíduo, poderá ter tido algum tipo de 
utilização votiva e não propriamente funerária. 
Numa parte superior de Cabeço de Mosqueiros 
identificou-se outra cavidade de cerca de 2,80m lar-
gura, denominada de Mosqueiros Sul (Figura 3, nº1), 
localizada a Sul das grutas de Mosqueiros Baixa num 
plano superior. A entrada encontrava-se bloqueada 
por sedimento e blocos pétreos de forma semelhan-
te ao descrito por Natividade. Não foram observados 
artefactos arqueológicos à superfície, mas o local era 
de difícil acesso bem como a observação do interior 
da cavidade. 
Ainda em Cabeço Mosqueiros foi identificado a Nor-
te da gruta de Mosqueiros Alta um abrigo (denomi-
nado abrigo de Cabeço Mosqueiros) (Figura 3, nº2) 
localizado perto de um pequeno algar, onde numa 
área de elevado remeximento causado possivelmen-
te ou por javalis ou por elementos antrópicos, foi 
identificado um fragmento de cerâmica manual de 
coloração negra e queimada. Este local foi examina-
do com maior atenção, contudo, o espesso manto de 
folhagem caduca que cobre toda a área não permite 
uma observação directa do solo.
Junto da gruta de Mosqueiros Baixa, foi identifica-
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da uma pequena cavidade de tendência triangular, 
bastante estreita e com cerca de 1,73m de altura por 
83cm de largura na base e 1,54m de fundo. Embora 
esta cavidade esteja localizada num plano inferior à 
conhecida gruta de Mosqueiros Baixa, a mesma, é 
conhecida pela população como Mosqueiros Média 
(Figura 3, nº3), e referenciada por Natividade, onde 
o mesmo encontrou lâminas retocadas e não retoca-
das (Natividade, 1901: 53). 
No vale foram ainda encontrados um fragmento de 
lâmina em sílex negro no trilho de circulação que 
acessa ao interior do vale bem como um fragmento 
de cerâmica manual já no lado Norte, onde o relevo 
é mais reduzido. 
Na área limítrofe do vale, e ainda relacionado com 
os trabalhos de prospecção das cavidades, na área 
envolvente à gruta de Lagoa do Cão, foi identifica-
do num terreno próximo à mesma, um fragmento de 
vaso campaniforme e numa outra área fragmentos 
de sílex (Figura 3, nº4). É possível que o fragmento 
de vaso campaniforme esteja relacionado com a ca-
vidade uma vez que Natividade indica a recolha de 
um punhal elaborado em sílex que foi recolhido nas 
terras da vinha, que existia em frente da cavidade. 
Verificou-se ainda no local que a coloração do solo 
original é relativamente escuro em comparação com 
o sedimento avermelhado existente no interior da 
gruta. Na área em frente à gruta é ainda possível ob-
servar este sedimento avermelhado, testemunhan-
do assim a retirada do mesmo da zona da câmara 
mais profunda desta gruta, onde segundo Nativi-
dade, estava depositada uma grande quantidade de 
ossos humanos. 
Como consequência da vaga de calor que Portugal 
atravessou em Julho de 2022 e dentro das proibições 
estabelecidas em diário da República que implica-
vam a proibição de acesso e permanência em áreas 
de floresta, implicaram uma alteração de planos nos 
trabalhos de campo. Desta forma foram prospecta-
das áreas de cultivo de pomar e campo aberto, que, 
proporcionou a identificação de uma cavidade aber-
ta numa bancada arenítica em Turquel, designado 
de Abrigo do Aguilhão (Figura 3, nº5), e uma área de 
aprovisionamento de matéria-prima no planalto de 
Montes (Ribeira do Pereiro) sobranceiro à gruta ne-
crópole do Neolítico final da Cova das Lapas (Gon-
çalves, 2021) (Figura 3, nº6). Nesta área foram já 
identificadas por Jonathan Haws cerca de 16 núcleos 
de matéria-prima onde se verificaram igualmen-
te práticas de talhe referentes ao Paleolítico Supe-

rior, Mesolítico e Neolítico Final. A estação por nós 
identificada não consta na lista de núcleos identifi-
cados pelo investigador, referindo-se assim a uma 
nova estação. Para além dos numerosos núcleos de 
matéria-prima siliciosa foram recolhidas lâminas e 
um fragmento de cerâmica campaniense (sem que 
nenhum outro elemento de época romana tivesse 
sido detectado). A análise do conjunto demonstrou a 
sujeição da maior parte deste material a tratamento 
térmico para a obtenção primária de lascas que terão 
sido trabalhadas noutro local. Na área imediatamen-
te sobranceira à gruta da Cova das Lapas, numa área 
de pinhal (Abril de 2021) sujeita a trabalhos agrícolas 
(2022) tratando-se de uma área de plantio de pomar, 
foram novamente identificados diversos núcleos 
de matéria-prima siliciosa, semelhantemente ao 
que acontece noutros pontos desta zona planáltica. 
No trilho de acesso à Cova das Lapas foram identi-
ficados diversos fragmentos siliciosos de pequenas 
dimensões. Os dois núcleos por nós identificados 
exibem poucas semelhanças com o sílex desta cavi-
dade, ainda assim, há possibilidade de relação entre 
o núcleo mais distante junto do marco geodésico e o 
sílex desta cavidade. 
Foi ainda identificado um possível alinhamento 
pétreo, conhecido pela população como a Pedra do 
Aguilhão (Figura 3, nº 7 e 8). Trata-se de um alinha-
mento de três rochas sedimentares de grandes di-
mensões, com elevada presença de moluscos, numa 
área de areias sem bancadas calcárias ou outro tipo 
de elementos rochosos que justifiquem a sua pre-
sença naquele local, onde existe apenas plantação 
de eucaliptal. 

4. O VALE DO CARVALHAL DE 
ALJUBARROTA E O SEU ENQUADRAMENTO 
NO QUADRO DO MACIÇO CALCÁRIO 
ESTREMENHO

Durante o 4º milénio e a primeira metade do 3º mi-
lénio a.n.e, as grutas continuam a ser lugar de sepul-
tamento, demonstrando ainda a sua importância nas 
sociedades agro-metalurgicas, apesar da existência 
de outras variantes arquitecturais utilizadas du-
rante a transição 4º/3º milénio (Sousa e Gonçalves, 
2019:158). As grutas do Carvalhal de Aljubarrota são 
um bom exemplo da continuidade cultural da utili-
zação de cavidades ao longo do tempo (Figura 1, nº1 
e 2). Embora a utilização relativa ao Neolítico antigo 
seja potencialmente funerária, não existem elemen-
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tos datantes que o confirmem. Ainda assim, o facto de 
existirem materiais que comprovem uma utilização 
das grutas durante este período, embora pontuais, é 
significativo para a compreensão importância des-
te vale ao longo dos diversos períodos cronológicos 
desde a pré-história até pelo menos época romana. 
A utilização funerária destas cavidades está confir-
mada a partir do Neolítico médio sem que, contudo, 
seja possível compreender a relação entre os depósi-
tos osteológicos humanos e os depósitos materiais, 
como aliás, acontece frequentemente com contextos 
intervencionados nos inícios da actividade arqueoló-
gica Portuguesa. A detecção desta cronologia apare-
ce sugerida por algumas tipologias artefactuais como 
suportes laminares sem retoque e bordos predomi-
nantemente regulares, bolbo saliente e talão inferior 
à largura da peça geralmente com tratamento térmi-
co associado, algo testemunhado também na gruta 
do Lugar do Canto (Alcanena) (Cardoso e Carvalho, 
2008:272). Para além destes elementos, verifica-se a 
presença de cerâmicas com incisão abaixo do bordo, 
assemelhando-se mais aos exemplares de Monte da 
Foz (Benavente) (Neves, 2023:274). A datação obti-
da para o vale testemunha o arranque do aumento 
da actividade funerária no final do Neolítico médio 
inicial, registada no MCE também na base da Lapa 
dos Namorados (Torres Novas), Lapa da Bugalheira 
(Torres Novas), Algar do Barrão (Alcanena) ou gru-
ta das Alcobertas (Rio Maior) (Carvalho,2021:137; 
Zilhão e Carvalho, 1996; Carvalho et al, 2003; Car-
doso, 2020). A elevada presença de cerâmicas lisas 
no conjunto artefactual depositado no Mosteiro de 
Alcobaça poderia ser um indicador temporal rela-
cionado com esta cronologia e o crescente domínio 
de cerâmicas lisas em detrimento das decoradas, 
como se tem vindo a documentar noutros contextos 
(Neves, 2023:279). Contudo, a falta de indicação de 
proveniência e registo estratigráfico torna os dados 
inutilizáveis e sem qualquer tipo de expressão. As 
braceletes elaboradas sobre valva de Glycymeris sp. 
surgem nas grutas de Mosqueiros Alta e Cabeço da 
Ministra Alta, bem como noutras conhecidas para 
o MCE, tal como, Lapa da Modeira (Torres Novas), 
Senhora da Luz (Rio Maior), Lugar do Canto (Alca-
nede), Lapa da Bugalheira (Torres Novas), Carrascos 
(Alcanena), Entrada Superior 2 do Almonda (Torres 
Novas) e Algar do Barrão (Alcanena), tendo as duas 
últimas fornecido datações indicadoras da presen-
ça deste artefacto no terceiro quartel do 4º milénio 
(Leitão et al., 1987; Cardoso e Carvalho, 2008; Car-

valho et al., 2003). A investigação sobre o Neolítico 
médio tem vindo a percorrer um longo caminho, 
conforme mencionado por outros autores (ver Boa-
ventura, 2010, Neves, 2019, Carvalho, 2021), contu-
do, de todos os períodos cronológicos, é ainda, o que 
se evidencia pela sua menor detectabilidade.
O grosso das datações radiocarbono obtidas para 
o vale do Carvalhal de Aljubarrota demonstra uma 
utilização funerária aparentemente mais consisten-
te e numerosa durante o final 4º e início do 3º mi-
lénio. Relativamente a esta etapa cronológica estão 
presentes alguns dos artefactos que pelas suas ca-
racterísticas consideramos como fósseis directores, 
tais como as placas de xisto gravadas. As grutas de 
Vale do Touro, Ministra Alta e Calatras Alta exibem 
motivos decorativos em triangulo e em linhas zi-
guezagueantes, indiciando os contactos culturais 
com a área Norte-Alentejana (Gonçalves, Andrade e 
Pereira,2014). Ainda assim, evidenciam regionalis-
mos, demonstrados pelas placas oculadas existentes 
maioritariamente na zona estremenha, como é o 
caso da Ministra Alta, até hoje sem paralelos icono-
gráficos (Delicado, 2016:79). A par destas, regista-se 
a presença de grandes pontas foliáceas, presentes 
em Vale do Touro, Ministra Alta e Calatras Alta, e 
armaduras geométricas apenas nas duas últimas. 
Exclusivamente da gruta de Ministra Alta provém 
um conjunto de doze alfinetes de cabelo de cabeça 
monóxila e postiça, maioritariamente apresentan-
do caneluras. A presença adornos elaborados sobre 
dentição não perfurada e perfurada apresenta-se 
representada em maior número por exemplares 
de Canis familiaris e Lynx pardinus, salientando-se 
a presença de uma mandíbula de Castor fiber e de 
um incisivo desta espécie entalhado, possivelmente 
usado como pendente. Apesar deste tipo de adorno 
marcar presença assídua em contextos do Neolítico 
final, são também conhecidos em contextos do Neo-
lítico antigo. De contextos do Neolítico antigo, são 
conhecidos exemplares de raposa perfurados na Ga-
leria da Cisterna (gruta do Almonda) (Zilhão, 2021) 
e Carrascal (Carreira e Cardoso, 2001/2002). Em 
contextos de maior amplitude cronológica surgem 
exemplares na Casa da Moura (Óbidos), Furninha 
(Peniche) e Cova da Moura (Peniche) (Carvalho e 
Cardoso, 2010/2011:374).
A compilação das datas disponíveis para grutas-ne-
crópole não só do MCE mas também para a área es-
tremenha demonstram o que parece corresponder a 
um vazio populacional sentido no Calcolítico inicial, 
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que ainda se encontra por compreender. Não nos 
parece possível admitir que as grutas simplesmente 
tenham deixado de ser utilizadas durante este perío-
do de forma abrupta, existindo sim, de forma óbvia 
uma baixa numerária a nível de enterramentos em 
gruta consequência da alteração das soluções sepul-
crais e uma deslocação do povoamento para outras 
regiões e/ou uma quebra populacional. 
Apenas uma das cavidades no vale forneceu uma da-
tação do Calcolítico inicial. Através do espólio não 
abundam os indicadores claros relativos a este perío-
do tais como placas de grés lisas ou oculadas, contu-
do, é preciso ter em consideração a existência de di-
ferentes ritmos não só populacionais, mas também 
materiais. A multiplicidade de soluções funerárias 
existentes para o MCE deixaria supor a existência de 
uma ampla malha de povoamento do que aquela que 
na realidade se conhece até ao momento. Face às 
fracas evidências e de acordo com o que se conhece 
para outras áreas do território estremenho, não é de 
descartar que, tal como mencionado por Araújo e Zi-
lhão (1991), o estabelecimento das comunidades do 
4º e 3º milénio se tenha feito numa área de relevos 
suaves e convidativos à fixação das populações. De 
certa forma é o que se verifica no vale do Carvalhal 
de Aljubarrota em relação ao povoado da Ervideira. 
Localizado uma zona elevada de acesso facilitado a 
Oeste, apresenta as condições ideais para fixação po-
pulacional. A proximidade às grutas poderá ter sido 
fundamental para o assentamento da comunidade, 
pelo menos a partir do Neolítico final. A única data-
ção que corrobora actividade doméstica no vale du-
rante este período, é a datação sobre restos carpoló-
gicos obtida para o povoado do Cabeço da Ervideira, 
balizada entre 2461-2210 (cal BC 2σ) (Tereso, Gas-
par e Oliveira,2017: 615). No conjunto cerâmico das 
grutas surgem bordos de taças lisas de bordo plano 
espessado internamente com excelente acabamento 
que se assemelham morfologicamente às taças tipo 
palmela. Embora sejam cerâmicas de fundo comum, 
há a possibilidade de se incluírem no campo das 
campaniformes lisas, alargando assim o espectro re-
lativo à utilização destas grutas durante o Calcolítico 
final. Estes dados vão ao encontro à realidade obser-
vada por João Zilhão, na Galeria da Cisterna da gru-
ta do Almonda (Zilhão,2016): a existência de locais 
com cronologias campaniformes, mas sem a presen-
ça manifesta de campaniforme (Valera, Mataloto e 
Basílio, 2019). Estes aspectos complexificam os con-
textos e leituras à escala micro-regional nos diversos 

períodos cronológicos. Apenas Ministra Alta, Mos-
queiros Baixa e Redondas parecem estar relaciona-
dos com o mundo funerário através da presença de 
braçais de arqueiro e cerâmica campaniforme incisa 
e lisa. Outras cavidades como Ministra Média e Bai-
xa ou Cabeço Rastinho, não detinham nenhum resto 
osteológico humano, no entanto, foram recuperados 
do seu interior artefactos metálicos (pontas Palme-
la). A separação entre o final do Calcolítico e Bronze 
antigo não é ainda bem compreendida, na medida 
em que, tal como acontece noutros períodos, nunca 
há um corte abrupto com o período anterior e muitas 
vezes existe um prolongamento na presença de cer-
tos artefactos (Valera, 2021). 
Para além da gruta das Redondas também uma ou-
tra cavidade no vale aponta para uma ocupação da 
idade do Bronze. A maioria dos artefactos em cobre, 
como as pontas tipo Palmela, parecem sugerir uma 
cronologia de um período de transição entre o Cal-
colítico e a idade do Bronze. No entanto, no vale do 
Carvalhal, em Cabeço Rastinho recuperou-se um 
punhal de lingueta inteiro e de Pena da Velha apenas 
um fragmento de punhal. Estes podem remeter para 
cronologias das fases finais do Bronze antigo.
Existem no conjunto cerâmico pelo menos quatro 
fragmentos brunidos apresentando sulcos verticais e 
cerâmicas carenadas provenientes também do vale, 
que, contudo, não sabemos a proveniência. Esta 
facto por si é suficientemente indicador sobre a fre-
quência do vale por populações não só da transição 
para o Bronze antigo, mas durante toda essa fase. 
Efectivamente a separação entre o Calcolítico final e 
o Bronze antigo está envolta em grande penumbra.  
É o crescimento do sepultamento individualizado 
em cistas associado ao desaparecimento de cerâmi-
cas campaniformes decoradas em substituição das 
lisas e ao crescimento da presença de jóias auríferas, 
pontas palmela, punhais e adagas, que nos indica 
sem sombra de dúvida, tratar-se de contextos da 
idade do Bronze (Cardoso, 2005:7), existindo, con-
tudo, revisitações de contextos megalíticos.
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Figura 1 – Localização e delimitação do Concelho de Alcobaça e o seu enquadramento no Maciço Calcário 
Estremenho (nº1); Localidade do Carvalhal e posicionamento das diversas grutas intervencionadas por 
Natividade dispersas ao longo do vale (nº2).
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Figura 2 – 1. Entrada da cavidade denominada de gruta do Sr. António localizada em Chiqueda; 2. Gruta de Calatras 4 onde é 
visível o abatimento do tecto; 3. Gruta de Mosqueiros Nascente; 4. Pormenor da sala de entrada de Mosqueiros Nascente com 
revolvimento visível do sedimento da mesma; 5. Gruta do Seixo; 6. Gruta de Mosqueiros Nascente 2; 7. Vale Escuro de Cima; 
8. Vale Escuro.
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Figura 3 – 1. Entrada da cavidade denominada Mosqueiros Sul. Pormenor dos elementos pétreos dispostos sequencialmente.; 
2. Abrigo do Cabeço de Mosqueiros; 3. Gruta de Mosqueiros Média; 4. Terreno onde foram identificados restos de sílex perto 
da gruta de Lagoa do Cão; 5. Abrigo do Aguilhão; 6. Local de recolha de núcleos em sílex e alguns instrumentos em Montes 
(Alpedriz); 7 e 8. Levantamento fotogramétrico 3D da Pedra do Aguilhão.
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